


Fala masculina e f eminina em A wetí 

Sebastian Drude (F reie Universitat Berl in I MPEG) 

INTRODU<;ÁO 

TRONCO TUPÍ 
Língua A wetí 

A presente comunica<rao visa apresentar o que sabernos sobre a varia­
<rao entre fal a masculina e femi.nina ·na língua Awetí. Como é bem conheci­
do, o Awetí é urna língua do tronco Tupí, hoje fal ada por um pequeno grupo 
de ca. 115 pessoas, que habita o parque indígena do Xingú, Mato Grosso. 
Até alguns anos atrás, pensava-se que o Awetí seria urna língua (se bem que 
algo divergente) da família Tupí-Guaraní (cf Rodrigues 1964). Avaliamos, 
porém, mais apropriada a proposta de Aryon Rodrigues (p.ex., em 1985) de 
considerar o Awetí como urna língua isolada d~ntro do tronco ( ou, o que é 
equivalente, urna farnília de um só membro). No entanto, é possível que 
futuras pesquisas confirmem a impressao que o Awetí seja a língua geneti­
camente mais próxima a família Tupí-Guaraní, posi<rao pela qual eventual­
mente pode competir com o Mawé (cf. Rodrigues e Dietrich 1997). 

Já Ruth Monserrat 1 observou e relatou diferen<ras entre a "fala dos 
homens" e a "fala das mulheres" em Awetí (cf. Monserrat 1976). De fato, a 
língua mostra duas variedades lingüísticas relacionadas ao sexo dos falantes. 
Sendo os Awetí um grupo 1nuito pequeno (um censo da FUNAI de 1954, 
.depois de urna epidemia de sarampo, contou apenas ca. 25 A wetí), esta pode 
se constituir como a varia<rao mais marcada da língua, antes da varia<rao 
di aleta1 e social , as quai s sao mínimas ou mesmo ausentes. Nao sabemos, 
ainda, o suficiente sobre a estrutura do Awetí para avaliar se a varia<rao esti­
lística (especialmente, graus de formalidade) se art icula no nível da estrutura 
lingüística, introduzindo registros como outras variedades maiores da língua. 
De qualquer maneira, no nível ainda incipiente dos conhecimentos científi­
cos da língua Awetí, é evidente que os generoletos (termo criado imitando 
urna palavra inglesa: genderlects) sao as variedades lingüísticas mais ressal­
tantes nesta língua. 

Este fato faz do Awetí urna exce<rao entre as línguas amazónicas, pelo 
menos daquelas faladas no Brasil. Conhecemos relatos de generoletos de 
poucas línguas, como o Omagua, no alto Amazonas/ Solim5es, e o Karajá. 
Mas é possível que outras línguas entrem neste grupo. Por exemplo, investi-

1 Pesquisadora que conduziu o primeiro estudo de lingüística sobre o Awctí (iniciada nos fins 
dos anos sessenta do século vinte e descontinuada desde meados dos anos setenta). 
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ga96es recentes sobre o Yawalapiti, língua Aruak no Alto Xingú, e, portanto 
vizinha do Awetí, indicam a presenc;a de generoletos marcados também nes­
ta língua ( comunica~ao pessoal de Bruna Franchetto, baseada em observa­
c;oes de Jaqueline Medeiros de Franc;a). Esta diferenc;a entre fala masculina e 
feminina, e111 Yawalapit i, aparentemente mostra-se em níveis semelhantes 
aos do Awetí (cf. esp. os últimos parágrafos de sec9ao 4, abaixo). O mesmo 
pode valer para outras línguas Aruak, do Alto Xingú e possivelmente, de 
outras regioes. De qualquer forma, generoletos nao sao um fato 111uito co­
mentado na 1 iteratura sobre línguas indígenas da América do Sul. Futuros 
estudos comparativos destas variedades, especialmente em Yawalapiti e 
Awetí, poderao indicar um~ causa comum OU ·Uma rela9ao significativa entre 
elas, o que poderia, inclusive, dar indícios para a pré-história das comunida­
des dos falantes das respectivas Jínguas. 

A língua Karajá, entretanto, apesar:da proximidade 50ugráfica com o 
Awetí, mostra propriedades bastante diferentes. Conforme Eduardo Ribeiro 
(comunica~ao pessoal), as diferen9as entre fala masculina e feminina se evi­
dencia basicamente no níve l fonológi co, sendo que a variante feminina mos­
tra tra9os mais conservadores (fenomeno aparentemente comum, mesmo 
quando as diferen9as entre fala masculina e feminina nao chegam a serem 
tao mareantes que poderíamos falar de generoletos). . 

O caso da língua Awetí é diferente. Aqui, as diferenc;as se manifestam 
no nível morfológico e lexical, e em muitos casos, é impossível dizer qual 
variante seria mais conservadora e qual inovadora. Nesta comunica9ao, pre­
tendemos expor os detalhes desta varia9ao, que se dá, pelo que sabemos, em 
quatro áreas: 

a) O paradigma do(i pronomes, 
b) O paradigma dos prefixos, 
e) O paradigma dos deiticos e 
d) Diferern;as lexicais. 

O PARADIGMA DOS PRONOMES 
Ao contatar urna língua, o primeiro interesse versa, usualmente, sobre 

as formas dos pronomes pessoais. Estas, sendo usadas para se referir aos 
participantes imediatos da comunicac;ao e, portanto, básicas para qualquer 
intera9ao lingüística. 

É Iogo nesta área que em Awetí se manifestam as primeiras diferenc;as 
entre fala masculina e fe1ninina, a saber, na primeira pessoa do singular, e na 
terceira pessoa. Damos aqui as formas em urna tabela (tabela 1):2 

2 Escrevemos as formas em Aweti na ortografia estabelecida para esta líng·ua, com a 
qualifica\:aO que marcamos, neste trabalho, a sílaba acentuada das palavras, e que usamos, por 
razoes técincas, o trema em vez do ti! para marcar nasalidade. O "y" representa a vogal 
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Categorías Fata masculina Fata feminina 
1.ª pessoa singular atit - { 1a1tfit 'J ito - [ 

1i·1 t:J J 
2.ª pessoa singular en- f 1enJ 
3.ª pessoa singular "ª - {néi. f l - [ 11¡ 
1.ª pessoa plural inclusiva kaja - f kéi.'.!zéi.J 
1.ª pessoa plural exclusiva ozoza - { 1~ 1~.?~a} 
2.1 pessoa plural e'ipe - r 1'e?i1pe} 
3.ª pessoa plural tsa -[tsd/ ta 'i - [ta' ?ij 

Tabela 1: Pronomes Pessoais em A wetí 

Como se pode observar, algumas das formas oride nao há diferen~a 
entre fala masculina e feminina, também sao formas que tendem a corres­
ponder as formas análogas em outras línguas do tronco Tupí, e que, sao as­
sim possivelmente cognatos.3 

Isto vale, em particular, para o pronome da segunda pessoa do singu­
lar: 
» 2.ª pessoa singular (en): Maué: en, Karo: ?en, Mundu-

, 
rukú: en, Karitiana: éi.n, Tupí-Guaraní: *en(d)e, Xipaya: 'ena, Pu-

, 
ruborá: et, Proto-Tupari (e Mekens): et, Gaviao: eet, Surui: e-et, 

(?) Mekens: ejat 

O mesmo vale para a primeira pessoa do plural (exclusivo), embora as cor­
respondencias nao sejam tao evidentes como no caso anterior. (Awetí -z-, 
µm som bastante particular desta Jíngua, corresponde muitas vezes a ocor­
rencias de -r- em outras famílias, particularmente, no Tupí-Guaraní.). 
» l.ª pessoa plural exclusivo (ozoza, sendo -za um sufixo que 

marca coletividade, ou plural): Maué: uruto, 
Xipaya: uzudi - udi, Mundurukú: oced3á, 
na: ita, Karo: té 

Tupí-Guaraní: *ore, 
Mekens: ose, Karitia-

Ainda vale, se bem que com menos correspondencias, para o pronome 
da segunda pessoa do plural: 

central alta nao-arredondada (i], o "z" urna fricativa retrotlexa sonora [zj, e o apóstrofo "' " 
urna oclusao glotal [?]. 
3 Dados comparativos gentilmente fornecidos pelos pesquísadores das respectivas línguas, 
que participaram no primeiro "Workshop Tupí Comparativo", no Museu Goeldi I Belém, 
Agosto de 2001 : Ni lson Gabas Júnior, Ana Yilacy Galúcio, Gessiane Lobato, Sérgio Meira, 
Denny Moore, Carmen Rodrigues e Luciana Storto. 
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2.ª pessoa ·plural (e'ipe) : Maué: eipe, Munduru-· 

kú: ejd3á, epe-je-, Tupí-Guaraní: *pen(d)e, (?) Karitiana: aita, 

(?) Xipaya: esi 

Nao podemos estabelecer correspondencias no caso do pronome da 
primeira pessoa do plural inclusivo (kajií), embora se possa notar urna ana­
logía interessante entre a forma das línguas Tupí-Guaraní (TG), jan( d)e, e a 
forma do Awetí, kajií, num lado, e as respectivas formas da segunda pessoa 
do plural , pen( d)e (TG) e e ' ipe (A), no outro lado. Nos dois casos, o Awetí 
combina o prefixo pessoal de u.ma série ' nominal' (ver tabela 3, abaixo, a­
quí : as fonnas kaj- e e'i-.) com sílabas que, em línguas Tupí-Guaraní, sao 
combinadas corn -n( d)e para formar o pronome: jtí- e pe-. Partindo desta 
observa~ao, pode-se, entao, especular se as partes jií- em Awetí e Tupí-
Guaraní sao geneticamente re lacionados. : . 

O que surpreende é a ausencia quase total de correspondencias claras 
no caso do's pronornes da primeira pessoa do singular, tanto no caso da vari­
edade masculina con10 no caso da variedade feminina. Esperava-se que urna 
das duas fonnas estivesse claramente relacionada com formas análogas em 
outras línguas Tupí, especialmente com as línguas Tupí-Guaraní, e que a 
outra forma teria algumas rela~6es com outras Iínguas, pertencentes ou nao 
ao tronco Tupí (como é relatado para o Omágua). Porém, a única correspon­
dencia que achamos é entre a forma f~minina , ito, e a forma do pronome da 
primeira pessoa do singular em Mawé, itito. Mas, nem estas formas nem a 
forma Awetí da fala rnasculina, atit, mostram urna rela~ao clara com formas 
análogas de outras Iínguas Tupí, apesar de que váriets destas formas, entre si 
(excluindo Mawé, Awetf, e Tupí-Guaraní), sao um conjunto prometedor de 
possíveis cognatos. Só observamos a ocorrencia de urna oclusiva dental entre 
duas vogais, o que encontramos também em várias das formas de outras 
línguas. 

A ausencia de correspondencias c laras no caso dos pronomes da ter­
ceira pessoa nao deve surpreender, poi s em várias línguas (inclusive, em 
línguas Tupí, e especialmente Tupí-Guaraní) estas formas sequer existem 
(no lugar, costuma-se fazer uso de pronomes déiticos). Também, é bern co­
mum que estas formas, quando ex istentes, surgem, diacronicamente, de fon­
tes variadas, particularmente de pronomes. Mas vale ressaltar que o Awetí 
nao somente possui verdadeiros pronomes de terceira pessoa, como também 
possui , tanto na fala rnascul ina como na fa la feminina , urna diferencia~ao 
entre singular e plural na terceira pessoa, fato pouco comum nas línguas 
Tupí, e, em geral, nas línguas que diferenciam entre a primeira pessoa do 
plural inclusivo e a primeira pessoa do plural exclusivo. 
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No caso dos pronomes da terceira pessoa, é capital ainda mencionar 
urna particularidade que reencontraremos mais adiante no paradigma dos 
deiticos. É notável que as duas formas masculinas, como a forma feminina 
do singular, terrninam numa vogal nasal. No caso das fonnas masculinas, no 
mínimo, esta vogal nasal nao se comporta normalmente, como podemos 
observar no caso delas combinare rn com posposi<;6es. Por exemplo, a pospo­
si~ao (clítica) -pe tem duas formas, urna sendo -pe. usada depois de pal,avras 
que terminam numa vogal, e urna outra, -ype, usada depois de palavras que 
terminam numa consoante. Compare: 

~ nuhíju-pe (nu'h ijupB} ('no Rio de Janeiro', o nome da cida-
de entrou em Awetí na forma nuhíju), vs. 

);;:> belej-ype (be'LeJ1l¡JB/ ('em Belém', o nome desta cidade en-
trou na língua na forma de belej, o que termina numa cor.tsoante). 

Poderíamos d izer, numa abordage1n trad ic ional, que a 'forma básica' 

da posposi\:aO come9a com urna consoante, e que a vogal default,.!i/, (que é, 
de fato, a vogal Aweti mais 'perta' de Shwa) é inserida depois de consoante, 
para evitar o encontro de duas consoantes. O mesmo vale para a maioria das 
posposi96es, isto é, para todas (que encontramos até agora) cuja 'forma bási­
ca' come~a com consoante. 

Agora, quando estas pospos i~oes sao combinadas comos pronomes da 
terceira pessoa da fala masculina, aparece um l lll entre o pronome e a pospo­
si~ao, a qual aparece, conseqüenternente, na sua forma estend ida pós-conso-

nantal (isto é, a forma com / il): 

);>. nan-ype {'n fi.nipc} ('nele, nela' , na fala masculina), e 

);;:> tsiin-ype ('tsanipe} ('neles, nelas', na fala masculina) . 

Urna vez que as posposi96es combinam, nas outras pessoas sem ser a 
terceira, nao com os pronomes pessoais mas sim, com os prefixos da série 
nominal (ver tabela 3, abai xo), poderia-se argumentar que estamos <liante de 
urna irregularidade desta série de prefixos, quando aparecerem <liante de 
posposi96es. Porém, urna vez que as formas do plural entram no paradig rna, 
e exatamente porque nunca aparece sornente o prefixo n-, que seria a forma 
regular desta série, e pela analogía com os pronomes deiticos (ver seci;ao 4, 
mais adiante), me parece mais indicado anali sar a combina\:ªº destas formas 
como a combina\:ªº do pronome com a posposi9ao, e nao como a posposii;ao 
inflexionada na terceira pessoa. De qualquer form:-, , as formas esperadas 
senam: 

*nii-pe ( 'nii"'p&/ ('nele, nela ', na fala masculina), e 

*tsa-pe /'rsii"'pcf ('neles, nelas', na fala masculina). 
\ 
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No caso da forma do singular na fala fe1ninina, i', que também mostra 
vogal nasal, parece 'ter urna irregularidade que precisa ser pesquisada me­
lhor. Até agora, nao elicitamos dados com falantes mulheres (pelo fato delas 
nao dominarem o Portugues e em razao do pesquisador ser do sexo masculi­
no). Ainda assim, anali samos textos narrados por mulheres e constatamos 
que na fala, pelo rnenos na fala coloquial , aparece a fonna esperada: 

>-- i'-pe {' i'1'pB] ou mesmo i-pe {'ipB] ('nele, nela', na fala femi-
nina), 

mas na fala cuidadosa, particularmente na escrita, os informantes insistem 
em corrigir esta forma para: 

>-- i:j-ype ['f¡lipB} ('nele, nela', na fala feminina). 

A ocorrencia de (n] poderia, tal vez, ser explicada de duas maneiras: 
ou pela a~simila9ao de um !ni a vogal fil, ou por urna inser9ao semi­

automática de (ji entre fil e fil, neste caso, num ambiente nasal ((nj é alofone 
nasal de !ji). A segunda explica~ao nao cobre o fato que a forma da posposi­

~ao corn fil foi escolhida, j á que esta forma em princípio entraría somente 
depois de consoantes. 

De qualquer modo, necessita-se de investiga~oes cuidadosas da fala 
feminina no futuro para responder a estas questoes. 

"Irregularidades" semelhantes acontecem diante de posposi~oes que 
nao mostram a altera~ao que descrevemos acima (ou seja, pospos i~5es cuja 
'forma básica' come~a com vogal). Compare: 

Waranáku-ete ('a Waranáku'), e 
oú.p-ete / :>'uwBt& j ( 'a seu próprio pai '), com 

>-- niin-ete {'niinBtB] ('a ele, eta', na fala masculina), e 

>-- tsan-ete ['tsanstsj ('a eles, elas' , na fala masculina), e 

);;- i:j-ete {'ijzctsj ('a ele, ela', na fala feminina) 

1 

De novo, é inserido um /ni entre a forma isolada do pronome e a pos­
posi~ao . Mas, nao é possível: 

>-- *n-ete [ ncfB} ('a ele(s), ela(s)', na fala masculina) j 
Co111 estas observa~oes fecharnos a descri~ao dos pronomes pessoais. 

O PARADIGMA DOS PREFIXOS 
Falta aquí o espa~o para apresentar, em detalhe, todos os paradigmas 

de prefixos. Portanto, remete mos o leitor ao trabalho de Monserrat ( 1976). 
Encontramos, porém, nos nossos dados, algumas divergencias das formas 
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constatadas por ela. Por isso damos aqui todas as formas dos prefixos em 
forma de tabela (sem pormenorizá-las). 

O Awetí tem, como muitas línguas da farnília Tupí (em particular, 
Tupí-Guaraní), dais tipos básicos de verbos, opondo verbos 'ativos' e verbos 
'estativos' (que possivelmente podem ser vistos como express5es nominais 
que funcionarn co1no predicado). Nos verbos at ivos, em Awetí, é muito res­
saltante a distin~ao entre verbos transitivos e verbos intransitivos. Os verbos 
transitivos mostram duas séries de prefixos , urna que marca o sujeito e outra 
que marca o objeto. Como o verbo pode sen1pre possuir semente um prefixo 
pessoal, há a necessidade de escolher· entre o prefi.xo que se refere ao sujeito 
e o que se refere ao objeto. A escolha do prefixo apropriado segue a urna 
rígida hierarquia referencial , que é seme lhante aquela que foi descrita para 
várias línguas Tupí-Guaraní (cf., em particular, Monserrat e Facó-Soares 
1983). No entanto, o Aweti nao a presenta formas 'porimanteau ', e, há urna 
diferen~a marcada entre os prefixos dos verbos at ivos intránsitivos e a série 
dos prefixos que marcam o suje ito nos verbos transitivos. As tres séries res­
tantes, que denominaríamos de "nominais',.:i, sao quase que identicas, se nao 
fosse pelas diferen~as entre fala 1nasculina e feminina, as quais abordamos 
lago abaixo. 

Como ve1nos na tabe la 2 (próxima página), ex iste urna diferen9a entre 
fala 1nasculina e ferninina semente nos prefixos pessoais que ocorrem em 
formas de substantivos (o que inclui verbos nominal izados). Aquí , as formas 
masculinas rnostra1n urna rela9ao próxi1na comos pronornes pessoais, sendo 
a fonna diante de consoantes, nii-, identica a do pronome. A forma ernprega­
da diante de vogai s, n-, parece ser urna vari ante mais curta (nota-se que o 
prefixo n- nao causa a nasaliza~ao da prime ira sílaba) . As fonnas femininas, 
por sua vez, sao identicas as formas encontradas ern verbos estati vos, e pare­
cern ser de origem Tupí (pelo menos se assernelha1n co1n as formas de lín­
guas da família Tupí-Guaraní). 

4 lsto é: a séric para objeto (nos verbos transiti vos), a séril: ~ara os verbos estativos, e a série 
de prefixos para substantivos (que usualmente expressam o possuidor da entidadc mencionada 
pelo tema do subscantivo. ou, no uso predicativo do substanti vo, exercem func;ao de cópula). 
Estas séries de pret'ixos opoe-sc as <luas séries ati vas (que nao devem ser confundidas comos 
verbos ativos). 
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*) Se há duas formas nesta coluna, 
a segunda, ej-, é usada <liante de /al, a 
prime ira, e-, <liante das outras vogais. 

+) A possíve l res i l abifica~ao de o­
depende de vários f atores, como a 
qualidade da vogal que segue, a 
acentua<;ao e, provavelmente, o 
registro da fala (grau de formalidade). 
Díante de / u/, mesmo acentuado, a 
forrna é o-. 

t) Aquí , Ruth Monserrat ( 1976) 
constatou ozo-t-. Ela dedica uns 
parágrafos ( loc .cit. , sob l .2.5) para 
explicar esta fon11a aparentemente 
irregu lar. Ela analisa o -t-, e m todos 
prefi xos da série de sujeito, como 
marca genérica de objeto. 

t) Aquí, Ruth Monserrat ( 1976) dá 
e'i- . resp. e'i-t-. Ela registra pej-
somente co1no prefi xo do imperativo. 

Tabcla 2: Prefixos Pessoais em A wetí 
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No estado atual das pesquisas, restam dúvidas, ainda, quanto a rela~ao 
exata <lestes prefixos comos pronomes pessoais. No caso da fala feminina, a 
situa~ao nao está clara, ao que parece há a possibilidade de colocar, em vez 
do prefixo i-, a forma do prono1ne pessoal, quase identica mas nasal, i'-. Isto 
parece ser norrnal no caso de verbos no1ninalizados. Nao sabemos se isto é 
urna oscilac;ao na língua, possivelmente urna transic;ao de um sistema para 
um outro, ou se há outros fatores, por exemplo, pragmáticos, que determi­
nam o ernprego de urna ou outra fonna, ou, ainda, se esta a1nbigüidade é 
resultado de observa<;6es err6neas por parte dos pesquisadores. Devemos, 
em futuras pesqui sas, esclarecer estas incertezas. e, inclusive, estudar sua 
permutabilidade e a possibilidade de combinar os prefixos coin os pronomes, 
ou mesmo com outros nomes (urna vez que, em Awetí, a justaposic;ao de 
nomes serve freqüentemente para formar o qu,e parecem ser palavras com­
postas). Também preci samos saber se a distin<;ao entre singular e plural esta­
ría entrando, através dos pronomes pessoais, nos paradigmas dos prefixos. 
Até agora, isto nao parece ser o caso. 

A primeira vi sta, as diferen<;as entre fala masculina e feminina, no ca­
so dos prefixos pessoais, parecem mínimas. Porérn, lembramos que a dife­
renciac;ao atinge exata1nente as formas com maior freqüencia, e as formas de 
cita<;ao, no caso de substanti vos inalienáveis, e ta1nbém no caso de verbos. 
Este é un1 problema, entre outros, para a lexicografía : Um dicionário (dire­
cionado aos falantes Awetí) de ve listar a pa.lavra ' pai', inalienável, corn o 
tema -up, sob um le1na nup ou tup? Os verbos ativos ta1nbém possue1n un1a 
forma de cita<;ao, baseada na nominal izac;ao abstrata do verbo, usando o 
prefixo da terceira pessoa. Portanto, <levemos citar, por exemplo, o verbo 
'a1narrar' (tema: -nti) pela forma masculina natiru , ou pela fonna feminina 
tatilu '? Igualmente, o verbo 'ver ' (tema: -tup) por nii.tupu ou irupu (ou, pos­
sivelmente ainda, itupu )? Co1no no caso de dialetos ou outras variedades 
lingüísticas, estamos <liante da necessidade de escolher urna variedade como 
'standard ', o que, especialmente no caso de generoletos, nao é nada banal. 

O PARADIGMA DOS DÉITICOS 
Urna outra área e1n que se 1nanifestam diferenc;as entre as duas princi­

pais variedades do Awetí sao os déiticos. Diferenten1ente dos casos tratados 
acima, encontramos. aquí , u1na possível relac;ao morfológica entre as formas 
masculinas e femininas. As formas masculinas se destacam pela presen~a da 
sílaba -tii , ausente nas formas da fala fe1ninina. 

Em Awetí, o sistema déitico di stingue basicamente tres posic;oes: 
(1) perto do falante, (2) perto do ouvinte, (3) distante do falante e do ouvinte 
(semelhante ao sistema em várias línguas romanas, co1no no Portugues). No 
caso da variedade fe1ninina, tudo indica que a distinc;ao é bipartida, fusando 
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posi96es (2) e (3). Há, nesta posic;ao, na fala feminina, duas formas ligeira­
mente diferentes, mas seu uso parece depender de outros fatores , nao seman­
ticos. Possivelmente trata-se de varia9ao estilística, dialetal ou mesmo indi­
vidual . 

Em forma de mais urna tabela, damos os pronomes déiticos e os ad­
vérbios déiticos deri vados a partir deles (formados com a posposic;ao locati­
va -pe). 

Fala Masculina Fala Feminina 

Pos. 
Pronomes 

Advérbio· Pronome Advérbio 
Singular Plural 

jatii jatsiiza j atiinype 
. , 

(1) ujá [u'jaj 
u1ape 

fj a1ta / [ja1tsa?/ 1} fjd tanipc] f u'.Japc} 
! 

(2) 
kitd kitsaza kitiinype akyjype 

.¡ki1ta / fki'tsa~,a/ [ki 1tanipc] akyj [a 1kijj / / a1kijipc] / 

(3) 
kujtii kuj tsiiza kujtiinyp e akój fdk;;j/ akój ype 

[ku/til] [ku/tsa~a} f ku/tanipc J [ a'k;;j ipc.J 

Tabela 3: Déiticos em A wetí 

Percebemos urna possível rela9ao entre a primeira sílaba dos déiticos 
da fata masculina e a segunda sílaba das formas correspondentes da fala 
feminina: no caso da posic;ao ( l ), as duas formas ja sao identicas (abstraindo 
do acento das palavras). No caso das posic;oes (2) e (3), ternos um complexo 
de vários morfes semelhantes, incluindo ki, kuj, kyj e koj. Soma-se a estes, a 
sílaba ky na forrna kype 'aqui ' , urna forma cuja fu n9ao exata também precisa 
de mais estudo. Aparentemente, ela aparece somente na fala masculina e tem 
significado semelhante a j atiinype. Também cabe aqui fazer referencia a dois 
outros advérbios locativos: kojype 'longe, muito distante', e kopére 'ym 'per­
ta'. Estes dois advérbios aparecem tanto na fata masculina como na fala 
feminina. O primeiro, kojype [k-:J'.jipe] , está aparentemente diretamente rela­
cionado como déitico akójype, da fala feminina (mas observe-se a diferen9a 
na acentua9ao). O segundo pode ser, diacronicamente, urna contra9ao de 
kojype e o negador nominal -e 'ym (resta explicar a acentuac;ao e a presenc;a 
do / r/). 

A sílaba -tii é, aparenternente, um acr~scimo que a fala masculina ad­
quiriu. Ela mostra o mesmo comportamento (inserc;ao de um In/ <liante de 
posposi95es) que já constatamos no caso dos pronomes pessoais mascul inos, 
na secc;ao 2, ac ima. Mais significativo, ainda, é que é o único caso presenci­
ado, até agora, de urna sílaba nasal que nao causa harmonía nasal a sua es­
querda, dentro da paJavra. Nao é aqui o lugar de expor as regras da harmonía 
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nasal em Awetí, mas vale dizer que esperaríamos formas como [pii'"taj, 

[kf "ta] e [ kCtJl1 "ta], que sao ingramaticais e inaceitáveis. (0 mesmo vale para 
as formas do plural, coma sílaba nasal -tsii.). 

Inicialmente pensou-se que a sílaba -tii fosse algo como urna marca da 
fala masculina. Porém, desde que nos deparamos coma existencia de formas 
do plural que mostram a sílaba -tsd, na mesma posi~ao (além do sufixo -za, 
para o coletivo), acreditamos que a explica~ao é mais complexa e envolve , 
outras categorias funcionais. E evidente, na fala masculina a rela~ao da síla-
ba -tsii com o pronome pessoal da terceira pessoa do plural. Isto deixa sus­
peitar que existe, da mesma forma, urna rela~ao entre a sílaba -tii e o prono­
me na, do singular. Todas estas formas sao. de um lado, marcadamente na­
sais, e mostram, por outro lado, um comportamento irregular com respeito a 
nasalidade (inser~~o de um In/, nao causar hármonia nasal). Sendo /ni e /ti 
oclusivas dentais que se diferenciam sornente pela presen~a ou ausencia de 
nasalidade, esta rela~ao parece altamente plausível. Contudo, nao sabemos, 
por enquanto, os detalhes do desenvolvimento destas formas. (Aoque pare­
ce, a fala feminina também possui fonnas prono1ninais no plural, formadas 
semente com -za: ujáza e akyjyza (?) / akójyza (? ), cu jo uso nao parece tao 
regular como o das formas análogas na fala masculina). 

Faz-se importante mencionar um fato que aumenta crucialmente a sa­
liencia da diferen~a entre fala masculina e feminina. As formas citadas, na 
tabela 3, nas colunas de prono1nes (no caso· da fala masculina, somente as 
formas do singular) funcionam nao semente como pronomes, mas também 
como partículas discursivas. Nesta fun~ao , elas sao muito freqüentes, embo­
ra seu uso seja quase sempre opcional. A constru~ao serve, pelo que enten­
demos, para topicalizar urna constituinte da frase, e pode muitas vezes ser 
traduzida para o Portugues por "é que". Por exemplo, urna frase muitas ve­
zes empregada como prin1eira frase de narrativas ou explica~oes formais, 
mostra duas ocorrencias destas formas, urna vez como pronome tim urna vez 
como partícula topicalizadora. Segue a frase em sua forma masculina e fe­
m1n1na: 

} Jatii tsujatii ozoporywyt. (' Assim que é nosso costume. ', na fala masculina), 
} Uja tsu uja ozoporywyt. ('Assim que é nosso costume. ', na fala feminina). 

A grande freqüencia com que as formas pronominais aparecem na 
fun~ao de partículas topicalizadoras faz com que a fala masculina se distin­
gue marcadamente da fala feminina, inclusive na mera irnpressao acústica. 
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DIFEREN<;AS LEXICAIS 
É comum ouvir .. um Awetí afinnar de urna ou outra palavra que ela se­

ria "urna palavra das mulheres". Tanto é que, quando pensei em apresentar 
esta comunicac;ao, achava que a apresenta<;ao de diferen\as lexicais em clas­
ses abertas comporia urna parte substancial dos resultados. 

Os pares de palavras análogas da fa la masculina e ferninina que juntei 
nas primeiras idas para o campo, caíram ern urna de duas categorias: Algu­
mas realmente rnostraram material lex ical diferente, outras se diferenciaram 
pelo som inicial , sendo que na variante masculina houve um /ni, ausente nas 
formas femininas que iniciavam corn urna vogal. Em prepara<;ao desta co­
municac;ao, pretendi aprofundar estas diferenc;as e buscar mais exemplos. 

Poré m, nos últimos contatos com a língua .ti ve a oportunidade de per­
seguir estas supostas diferen<;as lexicais, e 9 resultado é um tanto entibiante. 
Investigando de, mais perto vários pares tentativos do primeiro grupo, resta­
ram muito poucos que realmente fossem sinónimos e nao mostrassem dife­
renc;as semanticas. lnsistindo, muitas vezes resultou que homens também 
podem fazer uso das palavras indicadas como femininas. Em outras ocasi6es 
alguns falantes afinnaram que as palavras significavam exatamente o mes­
mo, enguanto outros discordaram dizendo que havia urna diferenc;a no signi­
ficado, sim. Um <lestes exemplos contraditórios é o par para: 

~ 'curica' : takii11yt (Ü') vs. takárr (9 ). 

Possi vel mente estes do is te rmos designam espécies ou subespéc ies di­
ferentes. 

Entre os poucos exemplos que se confirrnara'm achamos: 

:;. 'cuia para beber' : y'a'j)ít (d') vs. 111opo'jyr (Q), 

sendo que a palavra masculina literalmente significa "pequena coisa redonda 
para água", enguanto a palavra femi nina seria .. pequena caba\a". Outro 
exemplo seriam as palavras que designam o ' talo da palha usado para cobrir 
as casas': os homens diriam tawypepo 'apy, en.quanto as rnulheres, ta­
paj'jypo 'apy. tawypé s ignifica ' teto, este ira grande', enquanto tapaj'jyp é o 
nome da planta (como em tapaj'jyp op, ' (folha da) palha'). Como se ve, 
estes exemplos nao sao muito significativos, pois as duas palavras envolvem 
somente n1orfe mas aparenten1ente nati vos do Awetí, sendo que os homens 
usam metáforas baseadas na funcionalidade, enguanto as mulheres usam as 
palavras para as espécies bio lógicas pelas quais os utensílios fora1n feítos. 

No caso do outro grupo, confirmou-se a varia~ao entre formas com In/ 
inicial , versus formas sem este /n/. As palavras que mostrarn esta varia~ao 
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·sao, muitas vezes, nornes de espécies, por vezes também de utensílios. Te­
rnos, por exemplo: 

)..- 'pato' : nypék vs. ypék, 
~ 'papagaio' : napúryt vs. apúryt, e 
,. 'arco' : nyzapát vs. yzapát. 

O que nao se confirmou, no entanto, é que o uso destas variantes seria 
determinado pelo sexo do falante. Ainda nao foi possível elicitar urna amos­
tra significativa com falantes mulheres, mas já no caso dos homens encon­
tramos a varia<;ao. Indagando o por que da varia<;ao, a explica<;ao usando a 
fala do hornero versus a fala da mulher é a mai s rapidamente empregada. 
Apontando para a varia<;ao ta1nbém entre os homens, os Awetí admitem que 
isto acontece, e as explica<;6es que seguem m_uitas vezes fazem referencia a 
mudan<;as lingüísticas, afirmando que urna variante seria mais aplicada pelos 
velhos, enguanto os jovens já falam "de qualquer jeito", quer dizer, sem se 
preocupar se estao falando 'correto ' ou nao. Agora, nao existe unanimidade 
na questao de qual das duas formas seria a mai s tradicional. A minha hipóte­
.se preliminar é que, na maioria das palavras, a forma sem /n/ é a forma anti­
ga, o /ni senda introduzido para evitar início vocálico da palavra, e possi­
velmente em analogía com substanti vos inalienáveis, onde na forma mascu­
lina entra um /n/ (o prefixo da terceira pessoa, cf. ta be la 2, acima). Isto ex­
plicaría porque a variante co1n /n/ é atribuída· a fala masculina. 

Resumindo, as diferen<;as no nível lexical nao parecem ser a área mais 
importante da oposi<;ao entre fala masc ulina e feminina em Awetí. Possi­
velmente, trata-se 1nais de urna concepc;ao ideológica dos falantes ao perce­
berem mudan<;as lingüísticas. Que se usa esta explica~ao (e nao outra), po­
ré1n, é significativo, po is indica que a oposi9ao entre fala masculina e femi­
nina é um tópico importante na língua, mesmo que suas maiores conseqüen­
cias sejam na área das classes fechadas cujos paradigmas especificamos nas 
sec<;6es 2, 3 e 4. 

A , 
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